
 

 

APTIDÃO FÍSICA RELACIONADA AO DESEMPENHO MOTOR DE 
JOGADORES DE HANDEBOL UNIVERSITÁRIO 

 
Bruno da Rocha Aires¹; Lincoln Belmonte Bender²; Fabricio Boscolo Del 

Vecchio3; Rose Méri da Silva4, Eraldo dos Santos Pinheiro5 
 
 

 1LEECol/ESEF/UFPel – brunoaires185@gmail.com 
2LEECol/ESEF/UFPel – lincoln_bender@hotmail.com 
3GEPETED/ESEF/UFPel - fabricio_boscolo@uol.com 

4LEECol/ESEF/UFPel - roseufpel@yahoo.com.br 

5LEECol/ESEF/UFPel – esppoa@gmail.com 

 
1. INTRODUÇÃO 

 
O handebol é uma modalidade esportiva coletiva na qual fatores técnicos, 

táticos, físicos, estratégicos e psicológicos são determinantes para o 
desempenho e sucesso durante os jogos (RUIZ e RODRIGUEZ, 2001). Além 
disso, ele exige carga elevada de interações entre atletas e manipulação 
frequente da bola (FRITZEN, CASTRO et al., 2010, RUIZ e RODRIGUEZ, 
2001). Ademais, como em outras modalidades, seus atletas possuem 
características morfológicas específicas, que podem auxiliar no desempenho 
técnico e físico durante uma partida, como estatura e massa corporal - 
relevantes para bloqueios e arremessos por cima - força e velocidade - para 
fintas e confronto de um contra um - e resistência de sprint - para contra-
ataques (FRITZEN et al., 2010; ELENO et al., 2002). 

Portanto, a aptidão física relacionada ao desempenho motor parece ser 
fundamental para o sucesso no handebol. Desta forma, é preciso diagnosticar 
o perfil dos atletas com os quais se trabalhará, para que o treinamento possa 
ter o máximo de aproveitamento de acordo com as características físicas 
encontradas em determinada equipe de handebol. Deste modo, os objetivos do 
presente estudo foram: a) descrever o perfil da aptidão física relacionada ao 
desempenho motor dos jogadores de handebol de uma equipe universitária; b) 
verificar a correlação entre as variáveis de aptidão física relacionada ao 
desempenho motor de jogadores de handebol universitários.   
 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Foram avaliados 13 atletas universitários do sexo masculino, com idades 

entre 21 e 29 anos, de uma equipe universitária da cidade de Pelotas, Rio 
Grande do Sul. Previamente ao início dos testes, os atletas realizaram 
aquecimento orientado de cinco minutos, com corridas de baixa, média e alta 
intensidade, alterações bruscas de direção e movimentos articulares, a fim de 
preparar os atletas para os testes. As avaliações foram realizadas em um único 
dia da pré-temporada. 

Ocorreram medidas de massa corporal e estatura, bem como testes 
físicos para potência de membros inferiores, a partir de salto sem contra 
movimento (squat jump, SJ) e com contra movimento (CMJ), teste de agilidade 
Handball agility specific test (HAST), medida de aptidão aeróbia, inferida pela 
distância percorrida (m) em teste de progressão utilizando o Yo-Yo recovery 
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test level I e velocidade, com sprints em 10 m (S10) e 20 m (S20). Todos os 
procedimentos foram realizados conforme sugerido por IACONO et al. (2015). 

Para a descrição dos dados foram utilizados a média e desvio padrão e 
para verificar a correlação entre as variáveis foi utilizada correlação bi variável 
a partir do coeficiente de Pearson e se adotou p<0,05 como nível de 
significância estatística. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A tabela 1 apresenta os resultados médios e os coeficientes de variação 
das medidas e testes realizados pelos jogadores universitários.  
 
Tabela 1. Valores descritivos, média e desvio padrão (média ± DP), das 
medidas e testes de jogadores de handebol universitários. 
Variáveis Média Desvio padrão CV% 
Estatura (m) 1,78 ±0,07 4,0 
Massa Corporal (kg) 84,46 ±17,60 20,8 
SquatJump (cm) 33,10 ±6,05 18,3 
Contra Movimento Jump (cm) 35,61 ±5,83 16,7 
Yo-Yo distância (m) 861,54 ±439,27 51,0 
Hast (s) 7,80 ±0,65 8,4 
Sprint 10m (s) 1,81 ±0,13 7,5 
Sprint 20m (s) 3,14 ±0,21 6,9 

*CV = coeficiente de variação 
 

Os resultados de estatura e massa corporal são diferentes dos 
apresentados por SOUZA et al. (2006), que avaliaram 11 jogadores na faixa 
etária entre 20 a 32 anos e encontraram 1,84±0,72m e 89,9±10,3 kg, 
respectivamente.  

Com relação ao desempenho nos testes de saltos, foram observadas 
alturas de saltos inferiores às apresentadas por HERMASSI et al. (2011), que 
avaliaram 12 atletas de handebol com média de idade de 22,1±1,7 anos, e 
encontraram 39,0±3,0 cm para SJ e 43,0±2,0 cm para CMJ. Provavelmente, 
esta diferença se dê pelo nível dos atletas, os quais eram profissionais e 
competiam em nível nacional. 

IACONO et al. (2015) também avaliaram a distância percorrida no yo-yo 
recovery test e, em seu estudo, os atletas percorreram de 1297,8±300 m a 
1364,4±397 m, com valores diferentes dos do presente estudo. Considera-se 
que, nesse trabalho prévio, a amostra era composta por atletas de elite da 
melhor equipe israelita, inclusive com jogadores de seleção nacional, os quais 
possuíam ao menos 5 anos de treinamento de alto nível, e treinavam 5 vezes 
por semana. Em relação à agilidade, inferida pelo HAST, teste específico para 
atletas de handebol, se observou no mesmo estudo um tempo de 6,72±0,22s, 
valores melhores que os do presente estudo, talvez em virtude das diferenças 
físicas e nível de condicionamento dos participantes.  
 Já para velocidade de sprint em S10 e S20, os resultados também foram 
piores que os encontrados por IACONO et al. (2015), que registraram de 
1,54±0,12s a 1,55±0,08s para S10m e de 2,80±0,10s a 2,81±0,12s para S20m. 
Indica-se que este desempenho inferior decorre de um lastro de treinamento 
maior por parte da amostra utilizada pelo estudo de referência, e assim, 



 

 

apresenta níveis físicos superiores aos nossos, além de serem profissionais e 
por consequência se dedicarem mais tempo para este trabalho.  

A tabela 2 apresenta os resultados de correlação de Person das 
variáveis antropométricas e de aptidão física dos jogadores de handebol 
universitários. Foram encontradas correlações significativas de moderadas a 
fortes entre todas as variáveis do estudo, com exceção da estatura. Entre os 
dados, ressaltam-se fortes correlações entre: CMJ e SJ; SJ e Sprint de 10 e 
20m; CMJ e Sprint de 10 e 20m; HAST e Sprint de 20m e Sprint de 10 e 20m. 
Observa-se também uma forte correlação inversamente proporcional entre 
CMJ e S10m e S20m. 

 
 
Tabela 2. Coeficientes das Correlações de Person entre as variáveis de 
aptidão física. 

 SJ CMJ Yo-Yo HAST S10 S20 

MC -,615* 
,025 

-,693* 
,009 

-,558* 
,034 

,577* 
,039 

,596* 
,032 

,640* 
,018 

SJ - 
- 

,952* 
,000 

,772* 
,002 

-,583* 
,036 

-,809* 
,001 

-,879* 
,000 

CMJ - 
- 

- 
- 

,783* 
,002 

-,700* 
,008 

-,891* 
,000 

-,942* 
,000 

Yo-Yo - 
- 

- 
- 

- 
- 

-,556* 
,048 

-,665* 
,013 

-,737* 
,004 

HAST - 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

,790* 
,001 

,813* 
,001 

S10 - 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

,978* 
,000 

*p < 0,05; 
 

As correlações positivas entre CMJ, SJ e Yo-Yo demostram que estas 
variáveis estão interligadas, ou seja, quanto maior for a distância percorrida no 
Yo-Yo maior será a potência dos músculos dos membros inferiores deste 
atleta. Estes dados encontrados corroboram com os achados de MONCEF et 
al. (2012) e vão de encontro aos resultados de HERMASSI et al. (2011), que 
encontraram correlações fortes nas mesmas variáveis.  
 

4. CONCLUSÕES 
 

Os resultados do deste estudo sugerem que a esta equipe universitária 
apresenta níveis de aptidão física e medidas antropométricas inferiores aos de 
estudos com atletas de alto nível, indicando que a especificidade do 
treinamento e a organização da preparação física precisa ser readequada para 
este público. 
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